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Capítulo 1
Garotinha Doce Nunca Mais

Com seu cabelo loiro e olhos azuis brilhantes, Emmy se parecia em todos os aspectos com uma boneca Barbie. Na verdade, quando sua mãe ainda estava viva, ela chamava Emmy de sua "Querida Barbie". Ela sempre foi vista como a doce, ingênua e inteligente menina - que teria um futuro brilhante - mas permaneceria em casa em Sky Valley, porque ela pertencia àquele lugar. 

Sky Valley está localizado no condado de Rabun na Geórgia. É um pequeno pedaço de terra tranquilo perto das montanhas e que ostenta uma vegetação exuberante. Os salgueiros, uma marca registrada da Geórgia, eram grandes símbolos da suposta segurança do lugar. As casas eram principalmente cabanas modernizadas, todas em marrom, bege e branco. Elas tinham jardins e quintais que se completavam com jogos de balanços. E a casa de Emmy era uma das maiores.

Sua família é uma das mais populares também. Afinal de contas, eles possuíam diversas lanchonetes e cafés em Sky Valley. Uma das cafeterias localiza-se a apenas dois quarteirões de distância de sua residência. A loja já estava lá, antes mesmo que Emmy tivesse nascido. Era uma cafeteria pequena com uma fachada cheia de listras cor-de-rosa e marrom e um cartaz que dizia "Bem-vindo", em letra cursiva branca, pendurado na porta. Era chamado de "Hora do Café", um nome simples, despretensioso, que fazia os visitantes perceberem o que estava por vir.

A vida em Sky Valley era basicamente assim – ou deveria ser. O lugar tinha esta aparência toda igual, como se fosse produzido em massa, que fazia com que Emmy sentisse náuseas, às vezes. E quando sua mãe morreu por causa do câncer, apenas algumas semanas depois que ela se formou no colegial, ela soube que tinha que sair imediatamente. Ela precisava de uma mudança de cenário e sua aprovação no vestibular para Design de Moda na Academia Americana de Paris era uma oportunidade que ela não queria deixar passar. Então, para grande surpresa de seu pai, ela optou por deixar Sky Valley e enfrentar o mundo real.

Isso foi há sete anos. Ela tem 25 anos de idade agora. Teve uma carreira promissora no exterior, mas assim como quando tinha dezoito anos, ela sabia que tinha que sair outra vez. E, desta vez, ela tinha que voltar para Sky Valley. Ela queria abrir sua própria loja de vestidos de casamento e deixar o povo de Sky Valley explorar suas opções, em vez de apenas comprar vestidos na loja de departamentos mais próxima.

Emmy sempre teve essa obsessão com casamentos. Desde que era uma menina, ela sonhava com seu grande casamento no futuro. Ela viu muitos casamentos no quintal, era uma cidade pequena e era comum, e ela queria isso também. Embora, às vezes, ela sonhasse com seu casamento em um átrio, porque toda princesa merece seu príncipe, certo? Ela tinha até algumas bonecas Barbie, que usavam vestidos de casamento e se casavam com seus Kens.

Ela mudou muito desde então, mas sua obsessão com casamentos não mudou. Ela ainda amava olhar vestidos de casamento e desenhá-los também - e foi exatamente por isso que ela voltou. Ela sabia que tinha muito para oferecer e queria ajudar as pessoas de sua comunidade a realizarem seus sonhos de casamento. Ou algo parecido.

E, bem, seu pai escreveu-lhe uma carta há alguns meses também, pedindo que ela voltasse. Emmy sentia-se culpada porque ela realmente não havia voltado mais, desde que foi embora, anos atrás, e seu pai precisava de ajuda extra na Hora do Café, já que Glória, sua ajudante, teve que voltar para Savannah porque seu marido estava doente. Então eram apenas seu pai e Audrina, uma mulher meio mexicana meio francesa beirando os 30 anos de idade, trabalhando na loja agora.

Emmy saiu do táxi rebocando uma mala com rodinhas. A brisa fresca da manhã a saudava e o cheiro de rosas estava em toda parte. Ela realmente estava de volta a Sky Valley.

Ela caminhou em direção ao Hora do Café, impressionada que o lugar ainda permanecesse lá e com o fato de que ele era tão bonito e refinado. A palavra "Bem-vindo" parecia estar chamando-a, pedindo-lhe para entrar e enfrentar o que ela deixou quando tinha 18 anos.

Emmy abriu a porta e encontrou o pai, Troy Byrne, de pé ao lado de uma de suas amigas de infância, Annabeth Meyer, e seu ex-namorado, Matthew Mills, ao lado do suporte de cupcakes. Havia fotos de vários cupcakes e bolos nas paredes. Emmy ainda reconhecia o famoso Cupcake de Damasco de seu pai e a Torta de Ruibarbo com Morango de sua mãe. Também havia cupcakes coloridos e macarons expostos.

“Emmy!”, disse Troy, apressando-se para abraçar a filha. “Você voltou!”

"Oi, pai", Emmy sorriu. Ela olhou para Annabeth e Matthew e sorriu para eles também. Emmy e Matthew namoraram durante o seu primeiro ano do ensino médio. Ele era Quarterback e ela era a Miss Popular. Eles eram, na verdade, um grande clichê e por isso o relacionamento fracassou. Ela flagrou a traição dele com uma garota mais velha logo após dançarem juntos em seu baile de formatura. Emmy foi ao banheiro e quando voltou a procura de Matthew, o encontrou com os lábios trancados aos de Sofia Moriety, uma veterana. Ela terminou com ele ali mesmo.

“Você não disse que viria hoje!”, disse Troy. “Eu deveria tê-la buscado no aeroporto!”

“Não, tudo bem, papai”, ela disse, “eu queria uma chegada tranquila”, ela sorriu. Emmy sempre teve um sorriso doce. 

“Não seja boba”, Troy respondeu e sorriu.

"Emmy!" Annabeth cumprimentou e correu para abraçá-la. Elas nunca foram muito próximas, mas foram forçadas a passar muito tempo juntas, especialmente quando eram crianças, porque seus pais trabalhavam na indústria alimentícia e também tinham sido amigos quando eram jovens.

Emmy sentia que Annabeth sempre abrigou algum ódio por ela. Bem, ela também não podia dizer que gostava muito de Annabeth, mas ela sempre sentiu como se Annabeth só tentasse ser agradável quando havia outras pessoas por perto. Isso provavelmente começou quando elas tinham seis anos de idade e Annabeth queria o papel principal na produção infantil de O Quebra-Nozes, mas Emmy ganhou o papel. Em seguida, a rivalidade aumentou quando Emmy graduou-se com honras no colegial e quando ela namorou Matthew no ano seguinte. Mas, bem, Annabeth tem Matthew agora, então ela realmente não tem razão para sentir inveja, não é?

"Ah, olhe para você!" Annabeth continuou e tomou um pouco do cabelo de Emmy em suas mãos: "Você não parece ótima?" Ela sorriu, jogando os próprios cachos castanhos para trás. "Embora seu cabelo faça com que você não pareça mais aquela garotinha doce..." Ela soltou o cabelo de Emmy na altura dos ombros.

“Talvez eu nunca tenha sido a garotinha doce”, Emmy retorquiu.

“Isso não é verdade”, Matthew interrompeu. “Você era doce.”

Emmy olhou para ele e sorriu levemente. Ele ainda era cheio de si, pensou ela. Ela também flagrou Audrina, que estava no balcão, revirando os olhos. Ela sorriu e Audrina sorriu de volta. Emmy olhou para Matthew. "E você saberia disso, não é?", ela disse timidamente.

Matthew sorriu. “É claro.”

Annabeth revirou os olhos e limpou a garganta. "Ei, na verdade, nós temos novidades", disse ela, sorrindo. "Você conta a ela, Matty."

"Oh", disse Matthew. "Certo", ele continuou. "Uhm..."

"Ora, vamos lá", disse Annabeth. "Tudo bem, eu vou dizer, então." Ela sorriu e ergueu a mão direita, mostrando um anel com um diamante enorme. "Nós vamos nos casar!"

"Uau", disse Emmy. "Isso é ótimo." Ela sorriu: "Parabéns! Então, quando é o grande dia?"

"Em duas semanas", Annabeth respondeu. "Estamos aqui para falar com seu pai sobre o bolo e tudo mais... Eu pensei que também poderíamos dar belos cupcakes para os convidados... E talvez você pudesse fazer alguns macarons também? Eu sabia que você voltaria para ajudar Troy."

"Na verdade, eu não voltei apenas para ajudar o meu pai."

Troy, percebendo a tensão no ar, falou: "Na verdade, Emmy está aqui para começar a sua própria loja de vestidos de noiva."

"É mesmo?", perguntou Annabeth, com seu forte sotaque sulista. "Uau, isso é incrível!" Ela disse, ainda exageradamente: "Talvez você pudesse fazer o meu vestido! Isso seria legal, não é? Você poderia fazer o meu vestido?"

"Você vai se casar em duas semanas e ainda não tem um vestido?"

"Ah, é um turbilhão de coisas", Annabeth deu uma risadinha. "Então, você concorda? Você concorda, certo? "

"Annabeth, ela acabou de chegar", disse Matthew.

"Sim, mas, sim, tudo bem, com certeza", disse Emmy. "Por que não?" Ela sorriu.
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